
Turismo e Eventos e Empre-
sa Municipal de Urbaniza-
ção (Emurb). O grupo do 
MPE também tem, em me-
nor número, denúncias en-
volvendo a Companhia Me-
tropolitana de Habitação de 
São Paulo (Cohab) e as em-
presas que controlam a cole-
ta e varrição de 
lixo na cidade. 
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A cada 24 horas, o Mi-
nistério Público Esta-
dual (MPE) recebe 

seis novas denúncias de cor-
rupção envolvendo a admi-
nistração municipal de São 
Paulo. Foram 1.152 nos últi-
mos seis meses — 1.080 por 
meio de telefonemas e 72 
por cartas. Os números evi-
denciam que a máfia dos fis-
cais está mais ativa do que 
nunca e, segundo previsões 
dos envolvidos nas investiga-
ções das irregularidades na 
Prefeitura, tende a intensifi-
car seus "trabalhos" nesse 
fim de governo do prefeito 
Celso Pitta (PTN). 

De acordo com promoto-
res do Grupo de Atuação Es- 

pecial de Repressão ao Cri-
me Organizado (Gaeco), 
que investigam a máfia há 
três anos, o volume de de-
núncias aumentou cerca de 
50% após a conclusão do 
pleito municipal, com a elei-
ção de Marta Suplicy (PT). 

"A perspectiva de mudan-
ça dé governo fez com que 
as pessoas resolvessem de-
nunciar toda forma de esque-
ma criminoso praticado pe-
la administração", disse o 
promotor Roberto Porto, 
membro do Gaeco. "É-preci-
so aproveitar o momento e 
fazer uma limpeza no servi-
ço público." 

O promotor José Carlos 
Blat, também integrante do 
Gaeco, assinala que o volu-
me maior de denúncias refe-
re-se às 28 administrações 
regionais espalhadas por 
São Paulo. De acordo com lí-
deres de ambulantes de toda 
a cidade, os fiscais das regio-
nais estariam intensificando 
a cobrança e, até mesmo, au- 

mentando o preço da "caixi-
nha". 

O segundo maior alvo de 
acusações de irregularida-
des é o Plano de Atendimen-
to à Saúde (PAS), que teve o 
nome modificado para Siste-
ma Integrado Municipal da 
Saúde (Sims). As denúncias 
referem-se a um possível 
"desmanche" antecipado do 
sistema, com a eliminação 
de documentos que aponta-
riam possíveis superfatura-
mentos dos quatro módulos 
da cidade. 

Irregularidades na Câma-
ra Municipal aparecem em 
terceiro lugar no número de 
denúncias feitas ao MPE. 
"Funcionários estão ligando 
dos gabinetes e acusando os 
vereadores de retenção de sa-
lários", disse Porto. 

Os denunciantes apontam 
ainda a existência de funcio-
nários fantasmas nas autar-
quias e empresas de econo-
mia mista controladas pela 
Prefeitura, como Anhembi 

Blat acredita 
que o volume de denúncias 
poderia ser ainda maior, já 
que muitas pessoas não têm 
o novo número do "disque-
denúncia" do órgão, que é 
3155-3790.0 telefone foi al-
terado por causa da mudan-
ça de edifício do MPE. "A 
mudança de endereço preju- 

corrupção na 
administração municipal. 
No dia 27 de outubro, o ir-
mão do vereador José Izar 
(PST), Williams, foi flagra-
do quanto se apropriava de 
parte do salário de um fun-
cionário de gabinete do par-
lamentar. No dia 7, o admi-
nistrador regional do Jaça- 

nã-Tremembé, Ornar de Cas-
tro, foi filmado durante ten-
tativa de extorsão contra 
um comerciante estabeleci-
do na região. 

A reportagem do Estado 
apurou que, antes da prisão 
do ex-administrador regio-
nal, os promotores do Gaeco 
já tinham duas denúncias 
de corrupção envolvendo a 
regional da zona norte. 

Interesse — Boa parte das 
acusações que o MPE vem 
recebendo nos últimos me-
'ses, entretanto, não tem a 
ver com um exercício de ci-
dadania,, segundo os promo-
tores. "E uma forma de as 
pessoas demonstrarem des-
contentamento com uma si-
tuação pela qual foram favo- , 
recidas durante os anos des-
ta administração", afirmou 
Porto. "Os funcionários da 
Prefeitura acreditam que fa-
zer a denúncia pode ser uma 
forma de manter o cargo 
nos próximos quatro anos." 


